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EPÍGRAFE

“Um amor, uma carreira, uma
revolução: outras tantas coisas

que se começam sem saber
como acabarão.”

Jean-Paul Sartre.



RESUMO

Esta monografia busca realizar uma leitura psicológica sobre a WWE a partir da
psicologia sócio-histórica. Para isso, foram analisados quatro segmentos da WWE
que contivessem conteúdo xenofobico ou racista, além de um olhar para a história
das mulheres dentro da WWE, destacando situações e acontecimentos sexistas.
Utilizando os pressupostos teóricos da psicologia sócio-histórica, a monografia
apresenta a história do wrestling profissional e da WWE, bem como uma breve
contextualização sócio-histórico-cultural da sociedade americana em conjunto com
os segmentos da WWE escolhidos. A coleta de dados foi feita por meio de pesquisa
qualitativa, de tipo exploratório, com procedimentos de pesquisa bibliográfica para
subsidiar as contextualizações históricas; e de pesquisa documental, tendo acesso
aos segmentos e lutas na íntegra através da plataforma WWE Network. A análise
dos resultados mostrou que os fenômenos sociais apresentados nos segmentos da
WWE, são permeados pela cultura da sociedade em que a empresa está inserida,
influenciando na criação dos roteiristas, na forma como essas histórias são
contadas pelos lutadores dentro do ringue e até mesmo na maneira como o público
as recebe.

Palavras-chave: WWE. Racismo. Xenofobia. Sexismo. Psicologia Sócio-Histórica.



ABSTRACT

This monograph seeks to perform a psychological reading about the WWE from the
perspective of socio-historical psychology. Thereunto, four WWE segments that
contained xenophobic or racist content were analyzed, as well, a look at the history
of women within WWE, highlighting sexist situations and events. Using the
theoretical assumptions of socio-historical psychology, the monograph presents the
history of professional wrestling and WWE, as well, a brief socio-historical-cultural
contextualization of American society along with the chosen WWE segments. The
data collection was done through qualitative research, of an exploratory type, with
bibliographic research procedures to support historical contextualization; and
documentary research, having access to the segments and matches in full through
the WWE Network platform. The analysis results showed that the social phenomena
presented in the WWE segments are permeated by the culture of the society in
which the company is inserted, influencing the creation of the screenwriters, the way
these stories are told by the wrestlers inside the ring and even in the way the public
receives them.

Keywords: WWE. Racism. Xenophobia. Sexism. Socio-historical Psychology.
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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho consiste em uma pesquisa exploratória-descritiva,

desenvolvida por meio de análise documental, que promove reflexões sobre a WWE

a partir de uma leitura da psicologia sócio-histórica. Esta perspectiva permite

compreender o entretenimento esportivo em questão como um fenômeno construído

por sujeitos sociais, através de um processo que é histórico-cultural e que se

submete a determinadas condições de ordem social, cultural, política e econômica.

Sendo assim, os esportes no geral, com seu caráter social e dialético, transcendem

o campo das competições ou dos grandes eventos esportivos.

O wrestling profissional é conhecido no Brasil também como luta livre ou

telecatch, ele é um tipo de luta que possui conteúdos do catch wrestling1 e das artes

cênicas. A WWE, maior empresa de wrestling profissional do mundo, é oficialmente

reconhecida como um entretenimento esportivo2 (HOY-BROWNE, 2014), já que na

maioria dos combates não existe uma competição real entre os lutadores em ringue

e sim um roteiro de movimentos, golpes e até mesmo do resultado, tudo isso

pré-determinado pelos roteiristas da empresa. Porém, há um grande debate dentro

da cena do wrestling profissional sobre ser ou não um esporte, dividindo fãs e até

mesmo lutadores (CHAMPIONSHIP, 2008; GULLO, 2011; WARING, 2010).

Aqueles que defendem o wrestling profissional como um esporte recorrem ao

dicionário, que diz que o esporte é um “conjunto de exercícios físicos que se

apresentam sob a forma de competições (jogos individuais ou coletivos) cuja prática

obedece a certas regras” (ESPORTE, 2021). Enquanto o maior argumento daqueles

que dizem não ser um esporte é justamente a competitividade citada, onde segundo

este ponto de vista, por conta das lutas e movimentos serem roteirizadas, não há

competitividade entre os lutadores (LAU; COETZEE, 2019). Este debate entre ser

ou não ser um esporte não tem um ponto conclusivo e não é nosso objetivo aqui

fazê-lo, mas é perceptível que nestes roteiros, temas sociais como racismo,

preconceito, desigualdade de gênero, violência, dentre outros, ganham espaço para

serem apresentados no ringue através dos traços que definem os personagens, das

histórias roteirizadas e das reações da plateia.

2 Uma atividade na qual os atletas participam com o intuito de prover entretenimento aos
espectadores, em vez de conduzir uma autêntica competição atlética.

1 Estilo de luta antecessor ao wrestling.
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Diante disso, o objetivo central desta pesquisa é refletir sobre algumas

temáticas sociais que se apresentaram nos roteiros da WWE, com base na

psicologia sócio-histórica. Para se utilizar de um referencial teórico metodológico

pautado na psicologia sócio-histórica, é imprescindível fazer uma busca sociológica

e histórica dos fenômenos investigados. Qualquer acontecimento produzido pela

humanidade possui uma história que se compõe a partir da inter-relação entre o

homem e a sociedade. Dessa forma, será necessário contextualizar social e

historicamente a WWE; analisar histórias e personagens apresentados na WWE sob

o viés da psicologia sócio-histórica e apresentar tais temáticas sociais dentro dos

enredos da WWE.

O tema deste Trabalho de Conclusão de Curso foi escolhido principalmente

por uma grande paixão do autor pela WWE e o wrestling profissional no geral. Este

esporte de entretenimento é envolto por grande preconceito de leigos que o

resumem como falso; esse preconceito impede que a ideia por trás da encenação

seja percebida. Uma história é contada através dos personagens, existe um

processo de roteiro no cerne com ideias muitas vezes incríveis, com conceitos e

temas que esportes comuns não conseguem transmitir, conseguir enxergar através

dessa encenação, permite que temas importantes e igualmente delicados, como o

racismo, a xenofobia e o sexismo, sejam percebidos. Tais temáticas sociais estão

impregnadas na cultura norte-americana e precisam ser discutidas, como uma

forma de amenizar seus danos; temáticas sociais como estas, dependendo da

maneira como forem trabalhadas no roteiros, podem promover conscientização e

integração no público.

Por se tratar de uma pesquisa sobre um entretenimento esportivo, seria de se

esperar que a Psicologia do Esporte pudesse fornecer as lentes para o estudo da

temática. Entretanto, as pesquisas dessa área direcionam os estudos para os

esportes competitivos e de alto rendimento, priorizando aspectos como habilidades,

competências cognitivas, psicológicas e emocionais, enquanto os aspectos sociais

têm sido negligenciados (RODRIGUES, 2007).

Nesta perspectiva, compreende-se que o entretenimento esportivo em

questão estabelece uma interação comunicativa com os seus espectadores

mediada por signos. Dentre os signos, destaca-se a importância da linguagem,

como produtora de significações. Por propor um debate que aborda o fenômeno

esportivo a partir de uma perspectiva histórica, cultural, crítica e social, justifica-se a
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escolha da Psicologia Sócio-Histórica neste trabalho, pois seus pressupostos

teóricos favorecem uma leitura psicológica crítica da WWE. A relevância acadêmica

também se evidencia ao se considerar a escassez de trabalhos acadêmicos

relacionados ao wrestling profissional, predominantemente voltados para a área de

ciências e educação física.

Esse trabalho será apresentado em quatro principais seções: na primeira,

será discorrido sobre a história do wrestling profissional, suas definições, regras e

especificidades. Na segunda seção será apresentada de forma breve a história da

WWE, desde sua criação, bem como principais eventos e lutadores através das

eras. Na terceira parte será discorrido sobre as temáticas sociais escolhidas dentro

da WWE, trazendo consigo uma breve contextualização sócio-histórico-cultural. E

por último, a construção da narrativa histórica da WWE, tendo como eixo norteador

as temáticas sociais.
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2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Realizar uma leitura da dimensão social e psicológica da história da WWE,

por meio dos eixos orientadores: xenofobia, racismo e sexismo.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Contextualizar social e historicamente o wrestling profissional e a WWE.

● Apresentar algumas temáticas sociais dentro dos enredos da WWE sob a

perspectiva da psicologia sócio-histórica.

● Refletir sobre o impacto que o esporte pode provocar ao executar roteiros

que abrangem temas sociais.
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3 METODOLOGIA

O presente trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa, de tipo

exploratório, com procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental. Por

abordar o entretenimento esportivo em questão a partir de uma perspectiva

histórica, cultural, crítica e social, o método escolhido foi o da pesquisa qualitativa.

Esta abordagem possibilita a análise dos significados e sentidos atribuídos pelos

indivíduos às suas ações e relações, entendendo-os como indissociáveis ao

contexto social. Ela reconhece a existência de uma relação dinâmica entre o mundo

objetivo e a subjetividade do sujeito; inserido nesta relação, o pesquisador se torna

parte integrante do processo de conhecimento (CHIZZOTTI, 2000).

Tendo em vista que a temática é ainda pouco explorada na academia, a

pesquisa também se caracteriza como exploratória, pois almeja contribuir para o

aumento do conhecimento em relação a uma leitura psicológica do wrestling

profissional no geral. Este estudo, portanto, procura encontrar padrões, ideias ou

estabelecer hipóteses. Vale ressaltar ainda que o intuito não é testar ou confirmar

nenhum tipo de hipótese, e sim realizar descobertas acerca da temática (GIL, 2008).

Não há a intenção de formular teorias gerais, mas espera-se que esta pesquisa

possa ser usada como subsídio para futuras investigações em contextos similares.

Ademais, este trabalho apresenta os resultados obtidos por meio da análise

documental de 32 vídeos, todos de língua inglesa, selecionados a partir dos

seguintes critérios:

a) estarem disponibilizados na plataforma de streaming WWE Network: tendo

em vista que o acervo não fica disponível na íntegra em outras plataformas,

tampouco gratuitamente;

b) ocorridos no período entre 1999 e 2020: uma vez que o vídeo mais antigo

da WWE consultado para este trabalho data de 1999;

c) segmentos da WWE que contivessem conteúdo racial ou relacionados,

seja ele racismo ou xenofobia;

d) segmentos da WWE que contivessem conteúdo sexista ou relacionados.

Compõem a pesquisa bibliográfica, além de livros teóricos, 77 publicações

eletrônicas, sendo destas, 28 artigos científicos, 19 em inglês e 9 em português,

encontrados através das palavras chaves: wrestling, xenophobia; racism; sexism. As

plataformas de busca utilizadas foram: Google Acadêmico, PsycNET, ResearchGate
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e PubMed. Os critérios para inclusão para as publicações científicas foram: estarem

disponíveis na íntegra e online e terem sido publicados entre 1977 e 2021. Dentre

os artigos encontrados, foram utilizados aqueles que tinham consonância com os

temas do trabalho e excluídos aqueles que não a possuíam. As outras 49

publicações foram de sites eletrônicos não científicos voltados para os temas

abordados, 42 deles em inglês, 6 em português e 1 em espanhol. Os critérios de

seleção desses artigos foram: a) estarem relacionados aos segmentos e eventos

dos vídeos; b) artigos que tinham como assunto alguma temática social abordada

no trabalho; foram excluídos todos os artigos que não continham conteúdos

relacionados aos temas.

Como recurso analítico para esta pesquisa, adotou-se a perspectiva da

psicologia sócio-histórica. A escolha se justifica por entender que as temáticas

abordadas nos roteiros das lutas refletem as realidades sociais e culturais, que são,

por sua vez, constitutivas do fenômeno psicológico.
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4 WWE: REFLEXÕES A PARTIR DA PSICOLOGIA SÓCIO-HISTÓRICA

Um dos principais conceitos da psicologia sócio-histórica a lembrar aqui são

os fenômenos psicológicos. Muitos psicólogos de diversas áreas e abordagens

entendem o fenômeno psicológico como algo originado do indivíduo, pertencente à

natureza humana; algo íntimo e privado em seu âmago e que só ao decorrer de sua

vida vai sendo desenvolvido, sendo assim algo à parte do contexto em que esse

indivíduo está inserido (BOCK; GONÇALVES; FURTADO, 2007).

Porém, a psicologia sócio-histórica não vê o fenômeno psicológico como tal,

para os estudiosos dessa teoria, o fenômeno psicológico não é originário da

natureza humana, mas sim sendo desenvolvido de forma dialética com o homem,

refletindo sua condição social, econômica e cultural. Dessa forma, é impossível,

para a sócio-histórica, falar de fenômenos psicológicos sem falar da sociedade em

que aquele indivíduo está inserido (BOCK; GONÇALVES; FURTADO, 2007).

Para entender como determinados fenômenos sociais se apresentam na

WWE, é preciso enxergar esses fenômenos como em constante relação com os

indivíduos inseridos nesta sociedade ou grupo. É preciso fazer uma leitura dessas

relações produtoras da realidade apresentada; a qual só pode ser analisada através

de uma abordagem interdisciplinar (LANE, 1989). Portanto, para fazer refletir sobre

as temáticas sociais apresentadas na WWE será necessário compreender suas

origens, revisitando brevemente a história americana, suas relações internacionais e

sua configuração social para subsidiar as reflexões referentes ao racismo, a

xenofobia e ao sexismo.

4.1 O WRESTLING PROFISSIONAL

O wrestling profissional é conhecido no Brasil também como luta livre ou

telecatch, ele é um tipo de luta que possui conteúdos do catch wrestling3 e das artes

cênicas. A WWE, maior empresa de wrestling do mundo, é oficialmente reconhecida

como um entretenimento esportivo4 (HOY-BROWNE, 2014), já que na maioria dos

combates não existe uma competição real entre os lutadores em ringue e sim um

roteiro de movimentos, golpes e até mesmo do resultado, tudo isso pré-determinado

4 Uma atividade na qual os atletas participam com o intuito de prover entretenimento aos
espectadores, em vez de conduzir uma autêntica competição atlética.

3 Estilo de luta antecessor ao wrestling.
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pela equipe criativa de uma promoção. Porém, há um grande debate dentro da cena

do wrestling profissional sobre ser ou não um esporte, dividindo fãs e até mesmo

lutadores (CHAMPIONSHIP, 2008; GULLO, 2011; WARING, 2010).

Aqueles que defendem o wrestling profissional como um esporte trazem

argumentos como a fisicalidade da função, dizendo que apesar de ser

predeterminado, os lutadores precisam de um certo condicionamento físico, além de

estarem sujeitos a lesões durante a prática. Recorrem também ao dicionário, que

diz que o esporte é um “conjunto de exercícios físicos que se apresentam sob a

forma de competições (jogos individuais ou coletivos) cuja prática obedece a certas

regras” (ESPORTE, 2021). Enquanto o maior argumento daqueles que dizem não

ser um esporte é justamente a competitividade citada, que segundo este ponto de

vista, por conta das lutas e movimentos serem roteirizados, não há competitividade

entre os lutadores (LAU; COETZEE, 2019). Este debate entre ser ou não ser um

esporte não tem um ponto conclusivo e não é nosso objetivo aqui fazê-lo.

Por conta do nome, os diferentes tipos de wrestling são comumente

confundidos, para que isso não ocorra, é importante definir estes estilos e suas

peculiaridades. Primeiro, uma diferenciação entre o wrestling profissional e o

wrestling amador, cuja denominação se refere exclusivamente ao fato de um ser

considerado uma profissão, enquanto o outro um estilo de luta respectivamente.

O wrestling profissional é o que estará em foco neste estudo. Ele tem como

base o wrestling amador, mas tem muito mais destaque no entretenimento do que

na luta em si; isso é percebido na criação de personagens, vestes, entradas com

músicas, pirotecnia, bordões, dentre outros elementos das artes cênicas.

Mas antes, faz-se necessário entender o wrestling amador, que de acordo

com Chapman (2005), é uma das modalidades de combate mais antigas do mundo,

tendo registros em forma de desenhos nas cavernas do antigo Egito. Os principais

estilos de wrestling amador são o Greco-Romano, que tem como característica

primordial os limites nas pegadas, sendo permitido apenas pegadas da cintura pra

cima; o Estilo-Livre, onde as pegadas não possuem tantas regras, sendo permitido a

pegada em qualquer parte do corpo que não seja considerada perigosa; e o Sambo

que é uma mesclagem do Estilo-Livre com o Judô.

Em todas essas modalidades do wrestling amador, o objetivo é derrubar o

oponente sem socos, chutes ou outros golpes traumáticos e o vencedor é aquele

que imobilizar seu adversário no solo enquanto o juiz faz uma contagem de três
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segundos, nocauteá-lo do lado de fora do ringue enquanto o juiz faz uma contagem

de vinte segundos ou fazê-lo se render.

O wrestling profissional é semelhante ao Estilo-Livre no quesito regras, no

qual as únicas regras com relação a golpes são a não utilização em regiões íntimas,

olhos, bocas ou puxões de cabelo. As condições básicas de vitória também se

assemelham ao wrestling amador, existem, além da regra supracitada, outras cinco

condições de vitórias básicas: será declarado vencedor aquele que fizer o pin5, ou

seja, manter o adversário imobilizado com os ombros no chão durante uma

contagem de três segundos; fazer o oponente se render por meio de uma chave de

braço, perna ou mata-leão; há ainda o Count-Out6, em casos do lutador permanecer

fora do ringue após uma contagem de dez segundos, sendo desclassificado da luta;

também será desclassificado aquele que utilizar-se de objetos ilegais como

cadeiras, mesas, etc. Vale ressaltar que as regras e as condições de vitória se

modificam conforme as diversas estipulações de combates que existem no wrestling

profissional.

Diferentemente do wrestling amador, que tem como palco um tapete no chão

com um círculo no meio, o wrestling profissional é realizado em um ringue de 4,5

metros quadrados com altura de 60 centímetros acima do chão. Este ringue é

circulado por cordas em três níveis de alturas diferentes, amarradas a quatro postes

em cada canto. Estes postes são as únicas estruturas que tocam o chão. A base da

estrutura não alcança o chão: ela é montada com uma primeira camada de aço,

seguida de uma camada de madeira compensada, depois uma de espuma e por fim

uma lona que forra todo o ringue até tocar o chão.

Figura 01 - Modelo de ringue da WWE.

6 Tradução nossa: Contagem.
5 Recomenda-se checar o glossário ao fim do trabalho para uma maior compreensão dos termos.
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Fonte: KindPNG [entre 2007 e 2011].

Este design é necessário para que o ringue consiga absorver o impacto dos

corpos e diminuir a chance de lesões; serve ainda como um tambor, amplificando os

barulhos feitos no ringue, aumentando ainda mais a ação (BRETON, 2009).

4.2 A WWE

Quando se trata de wrestling profissional temos inúmeras empresas e

promoções ao redor do mundo, cada uma com seus lutadores, títulos e programas

exclusivos, o que causa uma grande competição entre quem entrega o melhor

produto ao público. Existem algumas promoções independentes de menores

expressões e outras empresas que possuem um tamanho considerável como as

americanas All Elite Wrestling (AEW), Impact Wrestling, Ring of Honor (ROH), a

mexicana Asistencia Asesoría y Administración (AAA) e a japonesa New Japan Pro

Wrestling (NJPW), porém existe uma empresa que domina o mercado mundial e é a

primeira a ser lembrada ao falar de wrestling profissional: a World Wrestling

Entertainment, Inc. (WWE).

A WWE foi fundada como World Wide Wrestling Federation (WWWF) em

1963 por Vincent J. McMahon e associados, recém desvinculados de outras

empresas de wrestling, rapidamente a WWWF dominou o nordeste dos Estados

Unidos da América (EUA), enquanto as outras regiões eram dominadas por outras

empresas, por isso, esta época ficou conhecida como a Era dos Territórios7

(1963-1982). A WWWF passou por uma mudança de nome em 1979 se tornando

7 No original: Territories Era.
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World Wrestling Federation (WWF) até o final do século. Em 1983 Vincent J.

McMahon vendeu sua parte da empresa para seu filho Vincent “Vince” K. McMahon,

que passou então a chefiar a WWF/WWE até os dias atuais.

Figura 02 - Vince McMahon, diretor executivo da WWE.

Fonte: WWE (2019).

Ambicioso e visionário, Vince McMahon decide disponibilizar as transmissões

dos eventos da WWF via TV a cabo a fim de propagar seu produto por todo território

nacional. Foi dessa maneira que Vince McMahon entrou em “guerra” com as outras

promoções de wrestling profissional, “invadindo” os territórios destas, expandindo

seu produto. Dessa forma, McMahon conseguiu contratos com estações de TVs à

cabo por todo os Estados Unidos da América.

É no início dos anos 1980 que McMahon cria um de seus maiores

personagens: Hulk Hogan. Terry Bollea, nome verdadeiro de Hogan, era um lutador

que estava longe de ser o mais habilidoso no plantel da WWF, porém era um

defensor ferrenho do wrestling fisiculturista, dando grande importância a aparência,

o que agradou McMahon, que criou o personagem “Hulk Hogan” sob medida para

Bollea.

Figura 03 - Hulk Hogan, 12 vezes campeão mundial da WWE.
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Fonte: WWE (1990).

A partir daí, a WWF começa a despontar frente às outras promotoras. Hulk

Hogan se torna uma lenda do wrestling profissional, os lutadores começam a

performar em suas entradas com músicas e pirotecnias, além de produtos

relacionados ao wrestling, como roupas e bonecos serem capitalizados.

Outra ideia genial de Vince McMahon foi a criação de um evento especial de

wrestling. É então que em 1985, acontece a primeira edição da WrestleMania,

transmitida por circuitos fechados da TV a cabo e por pay-per-view, revolucionando

para sempre o mundo do wrestling e tornando a WWF a maior e mais rica empresa

de wrestling que já existiu, dando assim nome a Era de Ouro8 da WWF (1982-1993).

Um grande diferencial da Wrestlemania da WWF para os outros eventos da época,

é que Vince McMahon convidava pessoas famosas de fora do mundo do wrestling

para participar do evento, como Mr. T, Muhammad Ali e Cyndi Lauper, tornando-o

acessível para o público que não estava familiarizado com o wrestling profissional.

No início dos anos 1990, a WWF se viu envolvida em escândalos envolvendo

o abuso e até a distribuição de esteróides. Essas alegações se uniram a outras

envolvendo assédios sexuais por parte de funcionários da empresa (BIXENSPAN,

2011; LIEBELSON; WALDRON, 2016). As acusações sobre a WWF foram

posteriormente retiradas, mas essas acusações enfraqueceram as relações públicas

da empresa e trouxeram uma má reputação, bem como um prejuízo histórico com

recordes negativos de vendas.

Isso fez com que vários lutadores saíssem da WWF e fossem para a maior

rival da empresa na época: a World Championship Wrestling (WCW), incluindo

8 No original: Golden Era.
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nomes de peso como o de Hulk Hogan. Vendo suas principais estrelas saírem do

plantel, a WWF se viu na necessidade de criar novas estrelas, dando destaque aos

jovens lutadores que ali estavam, essa era ficou conhecida como a Era da Nova

Geração9 (1993-1997) e tinha como integrantes lendas dos dias atuais como Shawn

Michaels, Bret Hart, Undertaker, dentre outros.

As rivais entraram em guerra direta em 1995, quando em janeiro a WWF

estreou seu programa televisivo principal “Monday Night Raw”, que está no ar até os

dias atuais; enquanto em setembro daquele mesmo ano, a WCW estreou seu

programa “Monday Nitro”, no mesmo horário que o programa da rival. Os dois

programas começaram a competir diretamente por audiência, o que deu início às

guerras das segundas à noite10.

A WCW se manteve invicta na liderança da audiência até o final de 1996,

quando a WWF decidiu mudar drasticamente seu produto, transformando seu show

de um produto familiar em um produto mais voltado ao público adulto, essa época

ficou conhecida como a Era da Atitude11 (1997-2002), sendo caracterizada por lutas

e segmentos mais violentos e sangrentos, desrespeito às normas e leis gerais

através de bullyings e de produtos e mulheres sexualizadas, neste meio, houve a

ascensão de novas estrelas como lendário Dwayne “The Rock” Johnson e o

anti-herói “Stone Cold” Steve Austin.

Figura 04 - Dwayne “The Rock” Johnson, dez vezes campeão mundial da WWE.

Fonte: WWE (2013).

11 No original: Attitude Era.
10 No original: Monday Night Wars.
9 No original: New Generation Era.
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Com a Era da Atitude tendo um grande sucesso e com a estreia de um novo

programa semanal chamado Smackdown, no fim de 1999 a WWF retomou a

liderança da audiência. Assim, a queda da WCW foi iniciada, quase sendo fechada

nesse período após uma troca de presidentes, se mantendo por pouco mais de um

ano, quando em março de 2001, todos os direitos legais da WCW foram adquiridos

por Vince McMahon (WWE, 2001). Junto a esta compra de sua maior rival, a WWF

também comprou os direitos da Extreme Championship Wrestling (ECW), que era a

terceira maior empresa naquela altura, se tornando indiscutivelmente a maior

promoção de wrestling do mundo até os dias atuais.

Em 2002, a WWF anunciou a troca de seu nome para World Wrestling

Entertainment (WWE), após perder um processo iniciado pela marca World Wildlife

Fund sobre a sigla WWF (ONECLE, 1994). Com essa derrota, a WWE aproveitou a

oportunidade para dar ênfase no entretenimento em seus produtos (WWE, 2002),

iniciando aqui a Era da Agressão Impiedosa12 (2002-2008), época em que surgiram

nomes como Brock Lesnar, Randy Orton e John Cena, sendo este último o principal

lutador ativo da WWE por mais de dez anos.

Figura 05 - John Cena, 16 vezes campeão mundial da WWE.

Fonte: WWE (2016).

Ainda em 2002, a WWE decidiu dividir seu produto em dois programas: Raw

e Smackdown, cada um tendo seus lutadores, títulos e histórias exclusivas, isso

ocorreu por conta do grande número de lutadores que estavam sob contrato com a

WWE após a compra de suas rivais. Em 2006, a WWE relançou a ECW, agora

12 No original: Ruthless Aggression Era.
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como seu terceiro programa (WWE, 2006), tendo servido como tal até fevereiro de

2010, quando teve seu último programa transmitido (ENGLISH, 2010).

E foi em 2008 que a WWE adotou um formato mais apropriado para toda a

família em seus programas, recebendo a classificação TV-PG13, que é dada a

programas com conteúdo familiares, diálogos e humor sugestivos, linguagem

inapropriada leve ou infrequente e violência leve, dando início à Era PG14

(2008-2014) (MUELLER, 2018). Esta era teve como principal nome John Cena, mas

também marcou a estreia de nomes como Jeff Hardy, CM Punk e The Miz.

Apesar da classificação indicativa continuar até os dias atuais, outras duas

eras ainda surgiram: a Era da Realidade15 (2014-2016), caracterizado pela

expansão das redes sociais, o que permitiu aos fãs compartilharem e discutirem

sobre assuntos internos da WWE, além de expressarem seus sentimentos em

relação às decisões tomadas dentro da empresa, sendo o início de uma mudança

significativa no produto da WWE em relação às suas estrelas femininas que se daria

no início da próxima era. A Era da Realidade foi a época em que nomes como

Daniel Bryan, Roman Reigns e Seth Rollins tiveram sua ascensão.

Figura 06 - Roman Reigns, cinco vezes campeão mundial da WWE.

Fonte: WWE (2021).

E finalmente a Nova Era16 (2016-atualmente) que trouxe grande participação

feminina dentro da empresa, criando vários nomes femininos de topo como Becky

16 No original: New Era.
15 No original: Reality Era.
14 No original: PG Era.
13 Classificação destinada com a orientação parental.
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Lynch e Charlotte Flair, além da solidificação do novo rosto da WWE: Roman

Reigns, primo de The Rock, que tinha um personagem face dominante apelidado de

“big dog”. Reigns tinha vitórias muitas vezes forçadas contra nomes consagrados do

passado como Triple H, John Cena, etc., causando uma reação inesperada do

público, que o vaiava. Porém, após afastar-se em 2018 para o tratamento da

leucemia e outro breve afastamento durante a pandemia de COVID-19, retornou no

segundo semestre de 2020 com um novo personagem: o “chefe tribal”, um heel que

não tem escrúpulos ao impor sua vontade, ovacionado pelo público e pelos críticos,

Roman Reigns é atualmente o maior nome dentro da WWE.

4.3 TEMÁTICAS SOCIAIS NA WWE

As pesquisas qualitativas com viés sócio-histórico não se desenham com a

intenção de apresentar resultados específicos, mas permitem sobretudo

compreender os fenômenos em uma correlação com o contexto dos quais fazem

parte. Esta teoria é fundamentada no materialismo histórico-dialético, e portanto,

oferece uma compreensão dialética dos fenômenos humanos. A sócio-histórica

proposta por Luria, Vygotsky e Bakhtin considera que uma forma possível de fazer

ciência envolve a descrição complementada pela explicação (FREITAS, 2002).

A reflexividade da pesquisa também deve ser contemplada pela produção

científica, portanto não há neutralidade. Nas pesquisas qualitativas destaca-se a

valorização da compreensão dos processos, não apenas dos resultados; sempre

considerando os indivíduos no seu contexto histórico e social (MINAYO;

GUERRIERO, 2014).

Os temas sociais podem ser apresentados dentro e fora do ringue da WWE

através das características que definem os personagens, das histórias e das

rivalidades, podendo estes temas serem intrínsecos ao personagem ou podem vir à

tona no meio da luta ou durante uma promo. Promo é a abreviação de promotional

interview, que é uma parte crucial das histórias contadas e serve como uma

propaganda da história em si ou do(s) lutador(es) envolvido(s) nela. Em uma promo,

o lutador vai até o ringue com um microfone em mãos e discorre sobre esta

rivalidade na frente do público ou, quando televisionado, a promo também pode ser

feita nos bastidores.
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A primeira temática social a ser apresentada é a xenofobia, que é definida

pelo dicionário como “receio, medo ou rejeição, direcionado a algo ou alguém que

não faz parte do local onde se vive ou habita; hostilidade.” (XENOFOBIA, 2021).

Reynolds, Falger e Vine (1987, p. 28) afirmam ainda que a xenofobia “é um estado

psicológico de hostilidade ou medo frente à estrangeiros”.

Este primeiro exemplo de xenofobia ocorreu durante a estreia de Yoshi Tatsu

no programa semanal ECW da WWE em junho de 2009, o Yoshi Tatsu estava

agendado para lutar contra o Shelton Benjamin, que na época era conhecido

também como o “padrão-ouro”17, que fazia referência ao nível de seu talento em

ringue, caracterizado por manobras mais arriscadas, como vôos e saltos e

movimentos técnicos do wrestling amador.

Figura 07 - Yoshi Tatsu (à esquerda) e Shelton Benjamin (à direita).

Fonte: WWE (2009).

Porém, ainda antes da luta começar, Benjamin fez uma promo zombando da

nacionalidade japonesa de Yoshi Tatsu com uma série de estereótipos raciais.

Benjamin iniciou imitando um sotaque japonês enquanto falava com Tatsu,

causando algumas risadas embaraçosas no público e nos comentaristas. Em

determinado momento, Benjamin ameaçou chamar o Godzilla se Tatsu não

mantivesse distância, causando ainda mais risadas no público e uma certa

incredulidade no japonês. Benjamin continuou com a zombaria: curvando-se para

todo mundo fazendo a reverência tradicional japonesa, imitando poses do filme

Karate Kid e até poses de sumô. O segmento terminou com uma vitória rápida de

17 No original: Gold Standard.
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Yoshi Tatsu sobre Shelton Benjamin após um chute alto na região da cabeça (WWE,

2009a).

Apesar de Benjamin só estar fazendo seu trabalho como um heel, o

segmento por completo passou um pouco dos limites e foi uma forma desnecessária

de Benjamin conseguir a reação do público, tendo que recorrer a estereótipos

raciais. Isso vai em consonância com a reação do público durante algumas partes

do segmento, podendo-se ouvir até uma pessoa do público gritando “racista”18

(WWE, 2009a).

Outra situação parecida que ocorreu mais recentemente em setembro de

2017 foi a de Jinder Mahal e Shinsuke Nakamura. Mahal era o Campeão da WWE

na época e seu personagem era o “marajá dos dias atuais”19: um indiano heel que

vivia cercado de luxos e serviçais.

Figura 08 - Shinsuke Nakamura (à esquerda) e Jinder Mahal (à direita).

Fonte: WWE (2017).

Em sua primeira promo em sua rivalidade com o japonês no programa

semanal Smackdown Live de 12 de setembro de 2017, Mahal zombou de algumas

“caretas” que Nakamura fazia durante suas lutas, fazendo até referência ao filme

Godzilla e ao sotaque japonês em certo ponto, o que despertou certa reação na

multidão, mas nada que causasse um grande impacto no público (WWE, 2017a).

Porém, na semana seguinte, em 19 de setembro de 2017 no mesmo

programa, Mahal voltou ao ringue para uma segunda promo que ultrapassou alguns

limites. O segmento inteiro foi uma zombaria da nacionalidade de Nakamura

19 No original: Modern Day Maharaja.
18 No original: Racist.
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carregada de estereótipos e até calúnias raciais. Também neste caso, podemos

ouvir uma pessoa no público gritando “isso foi racista”20 (WWE, 2017b, tradução

nossa), confirmando que Mahal utilizou-se de “golpes baixos” para conseguir a

reação negativa do público.

O conteúdo da promo teve novamente a zombaria com as caretas de

Nakamura, mas Mahal também falou de como as “pessoas boas” no Japão festejam

os felinos e jantam os golfinhos, fazendo referência aos festivais de Halloween onde

a temática principal é os gatos, além do fato de japoneses terem animais marinhos

como comidas típicas. Mahal ainda chamou Nakamura de “Mr. Miyagi”, o mestre

japonês de caratê do filme Karate Kid.

Ainda, em determinado momento Mahal zombou da maneira como Nakamura

fala e até de sua aparência física, dizendo que “you always ‘rook’ the same”21.

Fazendo referência a aparência asiática e à dificuldade dos nativos japoneses

pronunciarem a letra “L”, já que no alfabeto japonês essa letra não existe (MITYE,

2021?). Essa fala teve uma reação acalorada do público contra Mahal, podendo ser

ouvido uma grande parte do público gritando "isso foi longe demais22”, significando

que o segmento passou dos limites (WWE, 2017b).

Essa promo finalmente solidificou Jinder Mahal como um verdadeiro heel,

mas podemos dizer que a ideia por trás dessas promos foi bastante apelativa. Isso é

comprovado por ser o único segmento do programa Smackdown Live de 19 de

setembro de 2017 que não foi disponibilizado no canal oficial da WWE no YouTube.

O real motivo disso nunca foi revelado, mas podemos argumentar através dos

comentários da promo da semana seguinte, que apesar da maioria receber as

promos como uma boa performance de Jinder Mahal como heel, existem vários

comentários sobre o quão preconceituosa essa rivalidade acabou se tornando,

mostrando o desespero da WWE em trazer os holofotes para a rivalidade do seu

título mundial. Não postar o vídeo no canal oficial do YouTube pode ter sido uma

maneira que a WWE encontrou de controlar o “incêndio”, mostrando apenas

segmentos em que as falas de Jinder Mahal não foram tão ofensivas.

Apesar do personagem de Jinder Mahal ser indiano, o atleta por trás do

personagem: Yuvraj "Raj" Singh Dhesi, é um canadense descendente de indianos

22 No original: that’s too far.
21 Tradução nossa: Vocês sempre parecem iguais.
20 No original: that was racial.
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(OLIVER, 2010), vivendo sua vida toda dentro da cultura norte-americana (JOJO,

2017). Cultura essa que permeia todas as histórias dentro da WWE através das

influências sociais que os roteiristas, e em alguns casos, os lutadores sofrem.

Nestes dois segmentos apresentados como exemplos de xenofobia,

podemos ver um valor associado à práticas sociais cristalizadas sendo transmitido

em forma de linguagem, que segundo Lane (1989), é um produto da coletividade.

Esse valor exprimido é uma face obscura da cultura norte-americana: o perigo

amarelo.

O perigo amarelo é uma metáfora que representa a xenofobia com asiáticos

orientais, que os traz como uma ameaça à existência do ocidente. O perigo amarelo

se tornou uma expressão popular nos EUA no final do século XIX; utilizado para se

referir à força militar japonesa, mas também à crescente imigração asiática para o

país (ROUSE, 2015).

A expressão era utilizada majoritariamente por trabalhadores brancos, que

temiam perder seus empregos para os imigrantes frente à uma crise econômica.

Vistos como uma ameaça à ordem ideológica, econômica, política e legal

americana, os asiáticos, em sua maioria chineses, foram alvos de uma lei em 1882,

chamada de a Lei de Exclusão Chinesa (LE et al., 2020), que não só proibia a

imigração chinesa, mas também impedia residentes legais de se tornarem cidadãos

americanos, esta lei permaneceu até 1943 (YANG, 2004).

Algo parecido ocorreu no vizinho do norte: no Canadá, que em 1885 aprovou

a Lei de Imigração Chinesa; através dela, um imposto foi fixado para cada imigrante

chinês que entrava no país, isso foi feito para desencorajar a imigração da China

para o Canadá. Essa taxação só terminou quando em 1923, a Lei da Imigração

Chinesa passou a impedir totalmente a entrada de chineses, com algumas

pequenas exceções (WORDEN, 1977).

O auge do perigo amarelo nos Estados Unidos da América ocorreu em 1941,

após o ataque japonês à Pearl Harbor na Segunda Guerra Mundial. Imagens

cartunescas da época traziam os japoneses como macacos sub-humanos, traidores

por natureza, moralmente corrompidos e desprovidos fisicamente e mentalmente

em comparação aos americanos. Esse pensamento levou a eventos como as

bombas atômicas em Nagasaki e Hiroshima, além de campos de concentração

japoneses nos Estados Unidos da América nesta época (YANG, 2004).
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A xenofobia é um fenômeno multidimensional e multicausal; está

intrinsecamente ligada à noção de nacionalismo e etnocentrismo, ambos

caracterizados pela crença da superioridade de uma nação sobre as outras

(LICATA; KLEIN, 2002). Há hipóteses ainda que a xenofobia é um “potencial

discriminatório”, que é ativado quando uma ideologia, como o etnocentrismo, é

conectada a um senso de ameaça pessoal ou grupal (WATTS, 1996, p. 97).

Seguindo a teoria de Stephan e Stephan23, Yakushko (2009) traz que pode-se

entender que a xenofobia se origina através de quatro tipos de ameaças que levam

ao preconceito: a ameaça realista, simbólica, ansiedade intergrupal e estereótipos

negativos. A ameaça realista seria referente ao poder político e econômico de uma

nação que se entende como desafiada ou ameaçada por uma nação estrangeira. A

ameaça simbólica seria referente aos valores, crenças, moral e atitudes, que são

constantemente motivo de conflitos entre diferentes nações. A ansiedade intergrupal

e os estereótipos negativos estão focados na evitação das interações

desagradáveis com os outros e no resultado dessas interações.

Isso cria uma atmosfera de hostilidade que molda o discurso cultural sobre a

imigração e pode ter efeitos prejudiciais sobre aqueles que são alvo deste

preconceito (YAKUSHKO, 2009). A figura de imigrantes na cultura popular é

costumeiramente retratada de maneira negativa e inconsistente; através de

estereótipos como podemos ver nos exemplos trazidos nos segmentos xenofóbicos

da WWE. Horenczyk (1997) teorizou que o tratamento inconsistente e negativo de

imigrantes resulta em sua vulnerabilidade à ansiedade e transtornos relacionados.

Barry e Grilo (2003) descobriram que os imigrantes da Ásia Oriental perceberam

discriminação individual e de grupo em sua comunidade anfitriã e essa percepção

influenciou negativamente seu funcionamento cotidiano.

Como a pressão para aculturar está intimamente relacionada à xenofobia

(YAKUSHKO, 2009), estudos sobre identidade étnica e aculturação podem fornecer

compreensões sobre as influências de sentimentos anti-imigrantes sobre os

recém-chegados. Hovey (2000) relatou uma forte ligação entre uma experiência de

estresse aculturativo com a depressão e suicídio entre os récem chegados do

México nos EUA. Da mesma forma, níveis mais elevados de ansiedade foram

relatados por trabalhadores agrícolas migrantes do México que experimentaram

23 STEPHAN, Walter; STEPHAN, Cookie White. Intergroup relations. Boulder: Westview, 1996.
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maior estresse aculturativo nos EUA (HOVEY; MAGAÑA, 2002). Problemas com

aculturação e ajuste cultural foram associados a problemas de saúde mental em

uma amostra de jovens chineses, japoneses e coreanos (YEH, 2003). Esses

estudos apontam que a discriminação é uma realidade para muitos indivíduos

imigrantes e que a discriminação tem efeitos prejudiciais em sua saúde mental.

A influência negativa da percepção de discriminação e preconceito pode se

estender à segunda geração de imigrantes, como apontado por Hernandez24 no

trabalho de Yakushko (2009), que descobriu que o funcionamento psicológico e

social de crianças e adolescentes imigrantes declinou da primeira para a segunda

geração em todos os grupos de imigrantes estudados. É possível que uma das

explicações para esse achado esteja relacionada aos ambientes racistas e

xenófobos aos quais os imigrantes estão expostos em seu país de acolhimento

(YAKUSHKO, 2009). Isso nos leva a próxima temática social deste trabalho: o

racismo.

A xenofobia e o racismo são formas de opressão altamente

inter-relacionadas e que se apóiam mutuamente. Essas duas formas de opressão

parecem ser muito semelhantes, mas também têm características distintas em

relação às suas origens. No dicionário, podemos encontrar racismo como:

Preconceito e discriminação direcionados a alguém tendo em
conta sua origem étnico-racial, geralmente se refere à ideologia de
que existe uma raça melhor que outra. [...] Reunião dos conceitos
que afirma existir uma hierarquia entre etnias ou raças (RACISMO,
2021).

Em todo o mundo, preconceitos racistas e xenófobos compartilham muito em

comum (WIMMER, 1997). A história da imigração para os Estados Unidos da

América foi significativamente moldada por ideologias racistas (MILES, 1982). As

noções de raça socialmente construídas incluem a separação de pessoas em

grupos distintos com base principalmente em sua cor de pele, bem como fatores

como suas visões de mundo, valores culturais, atitudes, costumes e produtos

(GOTANDA, 1991).

24 HERNANDEZ, Donald. Immigration and diversity transforming America in the 21st century. [Sessão
plenária de abertura conduzida na Expert Summit on Immigration da Associação Americana de
Psicologia.]. San Antonio, 2006.
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O racismo tem sido tipicamente associado a preconceitos contra indivíduos

fundados em uma noção socialmente construída de grupos diferenciados por

marcadores fenotípicos visíveis, como a cor da pele (CASTLES; MILLER, 1993;

HELMS; TALLEYRAND, 1997). Os fatores socioculturais que contribuem para o

racismo, neste caso na sociedade americana, estão baseados em histórias de

subordinação, escravidão, colonialismo e segregação (GOTANDA, 1991).

Os Estados Unidos da América foi um país escravagista praticamente desde

seu período colonial no século XVI. Foi o principal motivo da guerra civil americana,

iniciada após a tomada de posse do presidente abolicionista Abraham Lincoln em

1861 (PARISH, 1975). Após a rendição dos Estados Confederados, àqueles que

defendiam a escravidão, a escravatura nos EUA foi feita ilegal, colocando assim um

fim a mais de 300 anos de escravidão no país (RANGEL, 2020). A escravidão foi

substituída nas fazendas pelo sharecropping, uma tipo de parceria entre os

fazendeiros e os agora trabalhadores (EDITORS, 2010); e por trabalhos forçados de

presos do sistema carcerário, em sua maioria afro-americanos (DA SILVA, 2018).

Isso fez com que o país funcionasse através de um sistema análogo a escravidão

por mais de 100 anos após o fim desta.

O racismo ocorre caracteristicamente dentro de estruturas econômicas e

culturais em que um grupo tende a dominar e explorar os outros, ganhando

privilégios culturais e econômicos através dessa dominação (HELMS;

TALLEYRAND, 1997). Uma demonstração dessa última conceituação, pode ser

vista no primeiro exemplo de racismo dentro da WWE trazido por este trabalho.

Em novembro de 2009, havia uma rivalidade com bastante destaque se

dirigindo ao pay-per-view anual Survivor Series. Essa rivalidade incluía seis

lutadores divididos em dois times: Kofi Kingston, Mark Henry e Montel Vontavious

Porter (MVP) no time babyface e Randy Orton, Cody Rhodes e Ted DiBiase Jr.

formando o time “Legacy” como heels.

Figura 09 - Da esquerda para a direita: Ted DiBiase Jr., Cody Rhodes, Randy Orton,
MVP, Kofi Kingston e Mark Henry.
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Fonte: WWE (2009).

Como ilustrado na imagem acima, Kofi Kingston, Mark Henry e MVP são

negros, enquanto Randy Orton, Cody Rhodes e Ted DiBiase Jr. são brancos e

faziam parte do grupo chamado Legacy, que tinha como premissa o fato dos três

serem filhos de grandes lutadores do passado: Bob Orton, Dusty Rhodes e Ted

DiBiase respectivamente.

Durante a construção da rivalidade para o pay-per-view, houveram várias

lutas entre esses lutadores, mas uma situação em particular, durante uma promo no

programa semanal Monday Night Raw em 09 de novembro de 2009 chamou a

atenção por sua conotação racial. MVP era o anfitrião de um segmento chamado

“VIP Lounge”, onde este convidava outros lutadores que ele julgava “VIP” para

entrevistas. Assim foi feito, durante o VIP Lounge daquela noite, os convidados

eram Kofi Kingston e Mark Henry, seus parceiros de equipe no Survivor Series que

se aproximava.

Porém os três foram interrompidos pela Legacy, que se aproximaram e

entraram no ringue para confrontá-los. Randy Orton, como líder da Legacy iniciou a

promo dizendo que Kingston, Henry e MVP “não passavam de um bando de

bandidos de segunda classe” (WWE, 2009b, tradução nossa)25 e na sequência

comentou que Mark Henry “roubou uma vitória” (WWE, 2009b, tradução nossa)26, se

referindo a vitória concretizada por Henry para seu time sobre a Legacy na semana

anterior.

26 No original: You stole a victory.
25 No original: Y’all are nothing but a couple of low class street thugs.
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Orton continua, agora se referindo à MVP como “a definição de um criminoso

comum” (WWE, 2009b, tradução nossa)27, se referindo ao passado de MVP, onde

este teve desentendimentos com a lei antes de se tornar um lutador profissional,

passando seis meses em um centro de detenção para jovens em decorrência de um

assalto enquanto menor de idade e após os 16 anos foi preso por assalto à mão

armada e sequestro, passando mais de nove anos preso (ZEIGLER, 2007).

Orton finalizou a promo enaltecendo o fato dos membros da Legacy serem

filhos de lendas do passado, dizendo que eles pertencem àquele negócio, enquanto

“o único lugar que vocês três [MVP, Henry e Kingston] pertencem é da quebrada

que vocês vieram” (WWE, 2009b, tradução nossa)28, conseguindo assim uma

grande reação negativa por parte do público.

O segmento encerrou-se com Kofi Kingston dando um tapa na cara de Randy

Orton, levando à uma pequena confusão entre os dois grupos culminando em uma

luta entre Randy Orton e Mark Henry naquela noite, onde Orton saiu vitorioso.

Randy Orton é reconhecidamente um dos maiores lutadores da WWE de

todos os tempos, neto do “The Big O,” Bob Orton Sr. e filho da lenda “Cowboy” Bob

Orton, estreou oficialmente na WWE aos 21 anos de idade em 2002 e seu sucesso

foi quase instantâneo, tendo como primeiro título o Título Intercontinental aos 23

anos de idade e se tornando o campeão mundial mais novo da história da WWE aos

24 anos. Orton possui 19 títulos em sua carreira na WWE, sendo 14 deles títulos

mundiais (WWE, 2021?). Uma das especialidades de Randy Orton é ser um heel,

onde seu personagem se encaixa perfeitamente sendo apelidado de “A Víbora”29,

por constantemente trair seus parceiros de equipe, “O Assassino de Lendas”30, pois

no início de sua carreira ter derrotado vários lutadores consagrados e “O

Superpredador”31 sendo considerado um lutador de topo da empresa.

Assim, pode-se argumentar que durante a promo sobre Kingston, MVP e

Henry, Orton estava sendo somente um dos maiores heels que a WWE conhece,

porém utilizar-se de estereótipos raciais para gerar reações do público foi um pouco

desnecessário, visto que Orton está há mais de 19 anos na empresa e ele já

mostrou que pode ser um heel de topo sem utilizar-se dessas artimanhas. Isso pode

31 No original: The Apex Predator.
30 No original: The Legend Killer.
29 No original: The Viper.
28 No original: The only place that you three belong is the hood where you came from.
27 No original: The definition of the common criminal.
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mostrar que independente do quão profissional seja o atleta, através da linguagem,

questões da sociedade a qual ele está inserido ainda aparecerão, condizente a isso,

Vygotsky (1973, apud LANE, 1989) explica que a linguagem é um microcosmo da

consciência humana.

Outra situação envolvendo o racismo ocorreu não somente em uma promo,

mas quase que durante toda a rivalidade de Booker T e Triple H no início de 2003. A

rivalidade se iniciou mais precisamente em 24 de fevereiro de 2003, onde em uma

edição do programa semanal Monday Night Raw, Booker T venceu uma Battle

Royal de 20 lutadores para se tornar o desafiante principal pelo Título Mundial de

Pesos Pesados (WWE, 2003a), que estava em posse do campeão Triple H.

Figura 10 - Booker T (à esquerda) e Triple H (à direita).

Fonte: WWE (2003).

Na semana seguinte, Booker T foi ao ringue para expressar sua animação,

porém foi interrompido pelo campeão Triple H e pelo seu manager Ric Flair. Triple H

entregou uma promo controversa com algumas conotações raciais: começou

dizendo o quão confuso Booker T era em relação ao seu papel na vida, dizendo que

alguém como ele, não conseguiria ser um campeão mundial e pessoas como ele,

não merecem isso32 (WWE, 2003b).

Na sequência disse que Booker T não era um competidor, mas sim um

entertainer33 e estava lá para dançar e fazer as pessoas rirem, fazendo referência a

dança que Booker T fazia durante suas lutas, para provocar o adversário e animar o

33 Tradução nossa: Animador.

32 No original: I think you're a little bit confused about your role in life… somebody like you doesn’t get
to be a world champion... people like you don’t deserve it.
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público; Triple H chega a zombar de Booker pedindo uma dança para entretê-lo34. É

neste momento que cantos de “asshole”35 podem ser ouvidos através da multidão

(WWE, 2003b), mostrando a desaprovação do público. Booker T, desde o início se

mostra extremamente irritado e talvez até desconfortável com o rumo que o

segmento tomou.

Triple H dá sequência em seu argumento, dizendo que Booker T estava lá

para fazer as pessoas rirem com suas danças, bordões e seu cabelo pixaim36, o que

causou um choque na multidão e no próprio Booker. Triple H finaliza ridicularizando

os títulos que Booker T havia ganho até então: cinco títulos mundiais da extinta

WCW, que segundo Triple H, era uma piada (WWE, 2003b).

A promo foi posteriormente interpretada pelo próprio Triple H como sendo

apenas uma referência ao passado criminoso de Booker T (ALLETTO, 2012),

porém, a promo por inteira pode ser interpretada como racista, ainda mais quando é

levado em conta os acontecimentos das semanas seguintes, que também

continham comentários racistas, tais como o de Ric Flair ao dizer que Booker T

poderia dirigir para ele e Triple H, além de carregar suas bagagens, pois isso são

coisas que Booker estava qualificado à fazer (WWE, 2003c), se referindo ao

emprego de chofer.

Em outro segmento nesta mesma noite, dessa vez nos bastidores, Booker T

confrontou Triple H cara a cara enquanto o campeão estava lavando seu rosto no

banheiro de seu camarim, ao Booker T perguntar se Triple H tinha algo a dizer para

ele, Triple H disse que sim e joga um dólar na cara de Booker pedindo pra ele pegar

uma toalha (WWE, 2003c), se referindo novamente a Booker T como um

empregado.

A rivalidade eventualmente levou à uma luta entre os dois na WrestleMania

19, onde Booker T fez de tudo para vencer, utilizando-se de vários golpes

finalizadores para conquistar seu tão sonhado título, enquanto Triple H acertou

apenas um golpe finalizador e venceu. Triple H saiu vitorioso retendo seu Título

Mundial dos Pesos Pesados (WWE, 2003d). Esse resultado gerou uma grande

insatisfação no público que viu um personagem construído sob comentários racistas

36 No original: Nappy hair.
35 Tradução nossa: Babaca.
34 No original: Do a little dance for me ‘Book’, go ahead, ‘gimme’ one of those spinaroonies.
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perder para o seu algoz, que continuou como campeão e principal nome da

empresa.

Alletto (2012) cita um trecho do artigo de Jamahl Reynolds [entre 2006 e

2012] do site PWP Nation, que é voltado para o conteúdo de wrestling profissional:

Ao invés de ser um lutador negro digno e heróico, derrotando
o lutador branco esnobe e racista na maior luta de sua carreira,
Booker T perde. Anos depois, ele se torna uma piada de heel sob o
personagem King Booker! Agora, se você se lembrar da promo de
Triple H, Triple H chamou Booker T de um entertainer e chamou a si
mesmo de um competidor e que ele (Booker T) não merece um título
mundial. Adivinha? Booker T se tornou exatamente isso! Um
entertainer para vencer o título mundial, portanto no contexto, Triple
H estava certo! (tradução nossa).

Reynolds se refere ao personagem que Booker T adota anos mais tarde, em

2006, após vencer um torneio chamado King of the Ring, se tornando então o King

Booker, um rei heel, autoproclamado rei do mundo ao conquistar sob esse

personagem o Título Mundial dos Pesos Pesados, aquele mesmo título que anos

atrás, Booker falhou em vencer contra Triple H.

O terceiro e último fenômeno social a ser apresentado é o sexismo, que está

bastante próximo ao conceito de racismo (SWIM et al., 1995), este último que

pressupõe a supremacia de uma raça sobre outra, enquanto o sexismo se

caracteriza pela supremacia de um sexo sobre o outro. Os dois termos estão

intimamente ligados à dominação e ao privilégio de um grupo sobre outro

(KRIEGER, 2020).

O sexismo, que diferentemente da xenofobia e do racismo, não se

apresentou em promos ou rivalidades específicas, mas sim em toda a história das

mulheres dentro da WWE. O sexismo, é uma atitude de descriminação, um

preconceito, neste caso contra as mulheres, com atitudes ou comportamentos que

pressuõem a superioridade masculina em detrimento do sexo feminino (MOYA,

2019).

Para entender como o sexismo se apresentou ou se apresenta na WWE é

necessário olhar para o início, passando por todas as situações e eras. É preciso

entender como as mulheres eram tratadas ontem, para então entender como são

tratadas hoje e talvez, proporcionar um vislumbre de como virão a ser tratadas no

futuro. Esse método vai em consonância com o pensamento de Vygotsky, que
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buscava apresentar questões típicas humanas do comportamento e formar teorias

de como tais questões se formaram ao longo do tempo (VYGOTSKY, 1996).

A história das mulheres na WWE começou nos anos 1980, assim que a

divisão masculina começou a se solidificar. A lendária campeã The Fabulous

Moolah foi contratada pela empresa e ela trouxe consigo seu Título Mundial

Feminino da National Wrestling Alliance (NWA), sendo esse título renomeado como

o Título Feminino da WWF, tendo sido o reinado de Moolah reconhecidamente

iniciado em 1956, ano em que ela venceu o título pela primeira vez em outra

companhia, dando a ela um reinado de incríveis 27 anos.

Outros nomes como Miss Elizabeth, Sherri e etc. compuseram o plantel da

WWF junto a Fabulous Moolah até o início dos anos 1990. Nesta época, as

mulheres não tinham tanto destaque na empresa e eram tidas como complementos

para as histórias masculinas, porém, ainda assim existia uma divisão para elas, um

título, algumas histórias e combates minimamente relevantes (FINKEL, 2012), o que

terminaria quando o título feminino foi desativado e as mulheres da empresa

passaram a atuar majoritariamente como acompanhantes para os lutadores

masculinos durante as lutas.

Assim como na maioria das práticas sociais, a participação das mulheres no

wrestling profissional é permeada por relações de poder que segundo Goellner,

Jaeger e Figueira (2010), se expressam de formas distintas; duas dessas formas

são apresentadas no início dos anos 1990 na WWF: a desigualdade de acesso e

permanência na modalidade e na quantidade de competições, exemplificadas na

extinção do título feminino, levando à extinção da divisão feminina, relegando as

mulheres à acompanhantes em lutas masculinas.

Isso deixa uma lacuna na representatividade feminina da WWE, algo tão

importante em uma mídia internacional como esta (AUGUSTMAK;

SCHOEMBERGER; CALEFFI, 2020), que tinha como público alvo aqui na década

de 1990: adolescentes. Visto que estes adolescentes crescem e se desenvolvem

vendo seus ídolos lutando e conquistando seus sonhos, a falta de uma mulher neste

papel é um ponto crucial para este esporte de entretenimento ter em sua maioria fãs

homens; além da grande diferença na quantidade de homens e mulheres dentro da

WWE nos anos futuros.

O Título Feminino da WWF retornou em 1993 com Alundra Blayze sendo o

principal nome da divisão, divisão essa que começava a tomar seus primeiros
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passos para sua ascensão, porém, para cortar gastos, Blayze foi demitida no final

de 1995 e o título feminino voltou a ser desativado até 1998, deixando o público

feminino novamente sem representantes credíveis.

Figura 11 - Sable, uma vez campeã feminina da WWE.

Fonte: WWE (1999).

Entre 1995 e 1998, várias mulheres foram contratadas como acompanhantes

na WWF, nomes como Sunny, Marlena e Sable aparecem na programação da

empresa cada vez mais sexualizadas. Em 1997, Chyna foi contratada pela WWF,

uma mulher tida como antítese ao plantel feminino da época. Chyna era uma

bodybuilder e teve sua identidade sexual explorada como principal objeto em suas

primeiras histórias dentro da WWF. Enquanto isso Sunny, Marlena, Sable e as

outras mulheres, eram comercializadas como símbolos sexuais através dos shows

semanais e da revista “WWF's Raw Magazine", que publicava mensalmente

imagens das mulheres posando de formas provocantes ou até semi-despidas.

Com o início da Era da Atitude (1997-2002) na WWF, Sable se tornou

extremamente popular em suas rivalidades, reerguendo uma nova divisão feminina

na empresa, sendo a primeira a referir-se como uma “diva”, termo que passou a ser

utilizado para se referir às mulheres da WWF e posteriormente da WWE. É

importante ter em mente a sociedade em questão: uma sociedade heteronormativa,

onde questões relacionadas ao corpo feminino estão intrínsecamente ligadas ao
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olhar sexualizado masculino (FREDRICKSON; ROBERTS, 199737 apud OLIVEIRA;

MACEDO; MILLEN, 2021).

Nessa época a divisão feminina tinha pontos bastante divergentes e

singulares, enquanto a maioria das mulheres eram apresentadas como produtos

sexuais, como Sable posando para a capa da revista Playboy, ex-lutadoras como

Fabulous Moolah e Mae Young, ambas com mais de 70 anos, retornavam para a

empresa, servindo de alívios cômicos nas histórias.

Figura 12 - Chyna, uma vez campeã feminina da WWE.

Fonte: WWE (2001).

Ao mesmo tempo, Chyna enfrentava e vencia lutadores de topo da divisão

masculina, chegando a se tornar desafiante pelo Título Mundial da WWF, única

mulher a ter esse feito até hoje. Chyna também é a única mulher a conquistar o

Título Intercontinental, vencendo o título tradicionalmente da divisão masculina por

duas ocasiões, algo que remete à outra forma de expressão das relações de poder

citadas por Goellner, Jaeger e Figueira (2010): as premiações distintas para as

mulheres, o que Chyna conseguiu superar; foi ainda a primeira mulher a participar

de uma luta Royal Rumble (WWE, 1999a), tipo de luta que era exclusivamente

masculino até 2018 e do torneio King of the Ring (WWE, 1999b), torneio

exclusivamente masculino até 2021.

Segundo Peralta (2020), foi oferecido à Chyna o Título Mundial da WWF pelo

presidente Vince McMahon, mas tinha como condição Chyna recusar a oferta da

37 FREDRICKSON, Barbara; ROBERTS, Tomi-Ann. Objectification theory: toward understanding
women’s lived experiences and mental health risks. Psychology of Women Quarterly, v. 21, n. 2, p.
173-206, july 1997.
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revista Playboy, que havia lhe oferecido a capa; Chyna recusou o título dizendo que

tinha outros planos para seu futuro, posando para a revista em 2000 e 2002. Chyna

saiu da WWF em 2001, após alguns problemas pessoais com Triple H e Stephanie

McMahon (filha de Vince McMahon e, na época, namorada de Triple H).

No início dos anos 2000, nomes importantes na história feminina da WWE

fizeram sua estreia: Molly Holly, que diferentemente do padrão da época, lutava com

roupas mais modestas e tinha um personagem menos sexualizado. Lita, que apesar

de ter sido sexualizada algumas vezes, performava de maneira mais arriscada, se

aproximando mais das lutas masculinas com saltos mortais e vôos, sendo pioneira

na divisão feminina ao utilizar-se desses movimentos. E Trish Stratus, que estreou

extremamente sexualizada como uma acompanhante, mas alguns anos depois, o

foco mudou para sua performance em ringue e teve, junto à Lita, uma das, se não a

maior rivalidade feminina da WWE, recheada de histórias bem contadas e focadas

no wrestling, além de excelentes combates que antes só víamos na divisão

masculina.

Figura 13 - Trish Stratus (à esquerda) e Lita (à direita).

Fonte: WWE (2007).

Ainda assim, a divisão feminina na Era da Agressão Impiedosa (2002-2008)

foi marcada por guerras de travesseiros com as mulheres somente de lingerie,

“combates” com a estipulação “sutiãs e calcinhas” onde a única maneira de vencer a

luta era tirando a roupa da oponente deixando-a seminua e por concursos de

biquínis, o que obviamente não tinha o menor foco na habilidade no wrestling
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profissional das mulheres e sim no apelo sexual que elas possuíam, que era o

objetivo da WWE (SIGGIA, 2021).

Com a entrada da WWE na era PG em 2008, a empresa inaugurou um novo

título feminino chamado Título das Divas da WWE, que junto com o Título Feminino

da WWE eram os dois títulos disponíveis para as mulheres da empresa, um para

cada programa (Raw e Smackdown). A divisão feminina da WWE retornou então, à

algo parecido aos anos 1980, não sendo mais extremamente sexualizadas, mas

com suas histórias e combates sendo tidos como complemento para os homens,

tendo inúmeras críticas sobre como as mulheres eram menosprezadas nesta época

com combates que não tinham o menor destaque comparados aos masculinos;

normalmente, as mulheres tinham cerca de quatro minutos para finalizar o combate,

incluindo a entrada delas, o que resultava em lutas de segundos (BEASTON, 2020).

Em 2010, o Título Feminino da WWE foi unificado com o Título das Divas da WWE,

voltando para apenas um título feminino na empresa.

O último parágrafo faz referência a mais uma forma de expressão das

relações de poder citadas por Goellner, Jaeger e Figueira (2010, p. 308): “maior ou

menor espaço disponibilizado pelos diferentes artefatos midiáticos”. Esse modelo de

relação de poder se expressa na forma de lutas rápidas e sem expressões, além da

grande diferença do número de lutas femininas nos programas televisivos em

comparação às masculinas.

Em 2011, uma discussão em uma das rivalidades femininas tomou as redes

sociais após um artigo da WWE lançar o questionamento “o que é uma verdadeira

diva da WWE?” (RAYMOND, 2011), esse artigo criticava o fato da divisão feminina

estar dominada por nomes como Kelly Kelly, que remetia às divas da Era da

Agressão Impiedosa, que davam mais valor à aparência do que ao wrestling

profissional em si, enquanto nomes como Beth Phoenix, reconhecidamente como

uma “purista”, tendo como principal foco seu desempenho dentro de ringue, ficavam

cada vez com menos destaque. Este artigo repercutiu fervorosamente, tendo várias

divas como Eve Torres e Brie Bella, respondido negativamente a ele, dizendo que

sim, elas eram modelos, mas também estavam dando duro dentro do ringue e

tinham destaque porque mereciam (MELANIE, 2011a, 2011b).

As mulheres voltaram a ser o evento principal no programa semanal Monday

Night Raw em 2012, quando AJ Lee e Eve Torres se enfrentaram em uma luta de

duplas mista, juntamente com dois lutadores masculinos: CM Punk e Daniel Bryan
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(WWE, 2012); não se via mulheres no evento principal desde Lita e Trish Stratus em

2004, o que já apontava para uma mudança de horizontes na divisão feminina. AJ

Lee foi um dos principais nomes entre 2012 e 2015, junto às irmãs gêmeas Brie e

Nikki Bella. AJ dominava a divisão feminina (MINIEL, 2014) e ao mesmo tempo era

envolvida em histórias com lutadores masculinos, mas não como as divas do

passado que eram simples acompanhantes ou pares românticos, AJ era uma peça

chave para as histórias.

Figura 14 - AJ Lee (à esquerda) e Paige (à direita).

Fonte: WWE (2015).

Em 2014, mais uma marca é batida por AJ Lee, que defendeu seu Título das

Divas contra Natalya em uma luta que durou 14 minutos e 19 segundos (WWE,

2014a), uma luta feminina não durava tanto tempo desde 1987 (BESONG, 2014).

Ainda em 2014, AJ Lee foi a primeira mulher a defender o Título das Divas no maior

evento da WWE, a WrestleMania, retendo seu título contra todas as mulheres do

plantel da WWE (CALDWELL, 2014; WWE, 2014b).

Em paralelo, a WWE possuía, desde 2012, um “território de desenvolvimento”

chamado NXT, que era um programa que tinha como integrantes jovens talentos,

masculinos e femininos, que futuramente viriam a estrear nos shows principais. Com

várias contratações femininas para o NXT, em 2013 houve um torneio para decidir

quem seria a primeira Campeã Feminina do NXT, tendo na final uma luta entre

Emma e Paige por pouco mais de 13 minutos, um combate tido como bom pelos

críticos, coroando Paige como a primeira campeã (WWE, 2013) e já dando dicas

que a divisão feminina estava passando por evoluções. Após ficar por volta de dez
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meses como campeã, Paige estreou nos programas principais, vencendo AJ Lee

pelo Título das Divas da WWE em sua estreia (WWE, 2014a), se tornando a mais

jovem a segurar o Título das Divas, com 21 anos, e a única a ser campeã

simultaneamente da WWE e do NXT (WORTMAN, 2014; HINES, 2014).

Com a “promoção” para os shows principais, Paige deixou o Título Feminino

do NXT vago, que foi posto em um novo torneio para coroar a próxima campeã,

torneio este vencido por Charlotte Flair (WWE, 2014b). Conhecida como “A Rainha”,

filha do lendário lutador da WWE Ric Flair, Charlotte passou a dominar o cenário

feminino do NXT junto com outras três lutadoras (Bayley, Becky Lynch e Sasha

Banks), que foram apelidadas de “As Quatro Cavaleiras”38, tendo Charlotte, Sasha e

Bayley sido campeãs do NXT em sequência (WWE, 2015a, 2015b).

Figura 15 - Da esquerda para a direita: Bayley, Sasha Banks, Charlotte Flair e Becky
Lynch.

Fonte: WWE (2018).

As quatro abriram caminho para as mulheres dentro da WWE através do NXT

com combates de altíssima qualidade e com histórias cativantes, principalmente

Sasha e Bayley que protagonizaram uma das maiores rivalidades desde Lita e Trish

Stratus. Sasha e Bayley foram ainda, as primeiras mulheres em toda a WWE a

lutarem em uma luta Iron Woman por 30 minutos (WWE, 2015c).

Apesar de todo o progresso que Lita, AJ Lee, Paige e as outras fizeram

dentro da divisão feminina, a WWE, majoritariamente nos programas principais

ainda relegava suas lutadoras aos combates curtos, quando em 2015, ocorreu uma

luta de 30 segundos envolvendo Brie Bella, Nikki Bella e Paige, três dos maiores

38 No original: The Four Horsewomen.
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nomes da divisão feminina da WWE na época (WWE, 2015d). Foi então que uma

avalanche de críticas tomou conta das redes sociais, trazendo atenção da mídia em

geral para a hashtag “#GiveDivasAChance” (FISHMAN, 2015; WILLIAMS, 2015).

Pouco tempo depois, AJ Lee anunciou sua aposentadoria do wrestling profissional,

saindo da WWE aos 28 anos de idade (CHIARI, 2015).

Após esse acontecimento, as mulheres passaram a ter mais participações

nos projetos da WWE, como Paige se tornando jurada de um reality show da WWE

chamado Tough Enough, Renee Young se tornando uma das apresentadoras deste

show e Lita uma das treinadoras dos participantes (NIDA, 2015; VARSALLONE,

2015). Ainda em 2015, Becky Lynch, Charlotte Flair e Sasha Banks, três das

cavaleiras, estrearam nos programas principais da WWE (JOHNSON, 2015; WWE,

2015e), trazendo um ar de frescor para a divisão.

Em abril de 2016, a chamada “revolução das mulheres” aconteceu. O Título

Feminino da WWE foi reinaugurado para substituir o Título das Divas, aposentando

tanto o título quanto o termo “diva”. A primeira mulher a segurar o novo título foi a

última campeã das Divas: Charlotte Flair, tendo vencido Sasha Banks e Becky

Lynch, outras duas cavaleiras, na WrestleMania 32 (ARTUS, 2016). Após isso, a

WWE passou a se referir às mulheres da empresa com o termo “WWE Superstar”, o

mesmo utilizado para se referir aos homens. As mulheres passaram a ter mais

destaque nos programas semanais, assim como mais tempo de luta, melhores

histórias, personagens mais desenvolvidos e consequentemente lutas mais físicas e

realistas, aumentando cada vez mais a qualidade da divisão feminina.

Em agosto de 2016, a WWE dividiu novamente seu produto em programas

exclusivos, assim, o Título Feminino da WWE se tornou o Título Feminino do Raw,

enquanto no outro programa foi inaugurado um novo título chamado Título Feminino

do Smackdown, tendo como campeã inaugural Becky Lynch, uma das cavaleiras

(WWE, 2016a). Enquanto isso, Charlotte e Sasha protagonizaram no Raw uma

rivalidade memorável, onde foram o evento principal do programa por duas noites

diferentes (WWE, 2016b; 2016c), foram as primeiras mulheres a lutarem dentro da

Hell in a Cell, bem como as primeiras mulheres a serem o evento principal em um

pay-per-view (WWE, 2016d).

De 2017 pra cá, as mulheres vêm participando de várias lutas que até então

apenas lutadores masculinos haviam lutado, como Money in the Bank (WWE,

2017c), Royal Rumble (WWE, 2018a), Elimination Chamber (BENIGNO, 2018;
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WWE, 2018b) e Tables, Ladders and Chairs (WWE, 2018c). Houve ainda, em 2018,

um pay-per-view exclusivamente feminino, onde todas as lutas do programa

especial eram da divisão feminina (WWE, 2018d). Novos títulos estrearam nesta

divisão, como os Títulos de Duplas Femininas da WWE, os Títulos de Duplas

Femininas do NXT e o Título Feminino do NXT UK.

Ainda em 2018, Becky Lynch, até então a cavaleira que tinha tido menos

sucesso na WWE, se tornou extremamente popular ao mudar sua personagem para

“O Cara”39, se tornando uma personagem mais badass e com isso, lutando e

vencendo no primeiro evento principal feminino na história da WrestleMania (WWE,

2019a), o maior evento de wrestling profissional do mundo.

Mais recentemente em 2019, Natalya e Lacey Evans lutaram em um evento

da WWE na Arábia Saudita (KONUWA, 2019; WWE, 2019b), luta essa que foi a

primeira entre mulheres naquele país, apesar de ambas terem que usar calças e

camisas de manga longa sem muitos detalhes, incomum para suas vestimentas

padrões, por conta da política de vestimenta árabe (SAUDI..., 2019), essa luta foi

um passo gigantesco para o wrestling profissional feminino do mundo todo e o

desenrolar disso ainda está no futuro.

4.4 A CONSTRUÇÃO NARRATIVA HISTÓRICA

A análise histórica realizada revela, se confunde e expressa a dimensão

subjetiva e psicológica do indivíduo, como traços de caráter, preconceitos, formas

de violência e tantas outras mais que são expressas por meio das rivalidades nas

histórias da WWE. Como um entretenimento que traz consigo características

esportivas, a WWE sempre demonstrou dificuldade, e até alguns anos atrás, pouco

esforço em abandonar atitudes másculas e viris que se mostraram nocivas para

questões sociais como as raciais e de gênero.

Ao utilizar-se de roteiros que abrangem temas sociais como racismo e

xenofobia de maneira pejorativa e que reforçam os pensamentos totalitários por trás

desses preconceitos como vimos nos exemplos trazidos ao decorrer do texto, a

WWE, com toda a potência de transmissão de informações que possui, contribui

39 No original: The Man.
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para a naturalização indevida da barbárie. A cultura da barbárie só é perpetuada

através de sua reprodução (ADORNO, 1996).

E vale ressaltar que a discussão e até utilização dessas temáticas sociais

dentro da WWE não são indevidas; a forma como foram apresentadas e debatidas é

que não contribuem para a superação e a reflexão social de tais temáticas. Houve,

mais recentemente, várias rivalidades dentro da WWE que lidam com essas

temáticas de forma a empoderar o indivíduo outrora hostilizado.

Alguns exemplos disso dentro da temática do racismo é a história de Kofi

Kingston rumo ao Título da WWE, que foi contada como uma forma de superação

frente à descrenças e desvalorização de seu personagem pela WWE, se tornando

em 2019 o quarto campeão mundial negro na história da WWE, o segundo negro a

vencer o Título da WWE, atrás apenas da lenda The Rock e o primeiro campeão

mundial da WWE nascido na África. Após a vitória de Kingston, há dois anos, outros

dois lutadores negros se tornaram campeões mundiais da WWE: Bobby Lashley e

Big E, este último sendo o campeão da WWE atualmente (KHATWANI, 2021).

Ao olhar para a dimensão particular, para a subjetividade dos indivíduos,

formados e mediados pela objetividade social, podemos perceber as configurações

sociais que o rodeiam, justamente por ser, o preconceito por exemplo, tanto um

fenômeno social, quanto psicológico.
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5 CONCLUSÃO

Dessa forma pode-se notar como uma modalidade tão popular quanto o

wrestling profissional é capaz de abarcar temas tão complexos que circundam a

sociedade; temas sociais como o racismo, a xenofobia e o sexismo são

apresentados de uma maneira muitas vezes sutil, com decisões burocráticas ou

veladas em meio aos roteiros.

A psicologia sócio-histórica percebe os fenômenos psicológicos como

mediados. Esta mediação é um processo e não está entre dois termos: é a própria

relação. Esta mediação ocorre por meio dos signos, por meio das palavras e dos

instrumentos de mediação. Podemos entender o wrestling como um fenômeno

social que produz e reproduz sentidos e significados.

O sujeito estabelece relações por meio de significações, que irão se

desdobrar de várias maneiras em sua constituição: seu pensar, seu agir, seu falar,

seu sentir, seu desejar, etc. As manifestações de racismo, xenofobia e sexismo

observadas no mundo do entretenimento esportivo são demonstrativos da interface

do psicológico e das relações sociais. Assim como podem ser observadas também

as mudanças de perspectivas para cada um daqueles conceitos com o passar do

tempo e as consequentes mudanças na dinâmica social.

E é através do método sócio-histórico que podemos perceber que esses

fenômenos sociais se apresentam da forma como se apresentam justamente por

estarem em uma relação constante com os fenômenos psicológicos abordados pela

psicologia sócio-histórica, ou seja, o racismo e a xenofobia só se apresentaram

velados como chacotas nos segmentos apresentados, por conta dos lutadores,

roteiristas e até mesmo a empresa como um todo estar inserida na sociedade

americana, que sofre diariamente com essas questões sociais há séculos.

Entende-se que alguns segmentos apresentados passaram dos limites,

quebraram as regras sociais, tomando o campo do preconceito, quando através da

linguagem o público presente na arena se revolta, utilizando-se de gritos, vaias e até

xingamentos. É através da linguagem que se torna possível a expressão da cultura

e da história do indivíduo, dessa forma, a história e a cultura dos Estados Unidos da

América foram ali expressas através dos personagens dos lutadores.

Personagens heels costumam cruzar os limites éticos da sociedade, sendo o

“malvado” da história, personagens como Randy Orton e Triple H, dois dos heels
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mais bem sucedidos da história, geralmente provocam o público utilizando-se de

vários tipos de linguagens para prender a atenção e aflorar seus ânimos, inclusive

as temáticas delicadas que vimos neste trabalho.

É importante ressaltar ainda a grande dificuldade que foi fazer este trabalho

praticamente inédito na academia, devido às grandes limitações no que se refere à

teorias dentro da psicologia que pudessem se encaixar na temática, precisando de

adequações por inúmeras vezes.
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GLOSSÁRIO

BABYFACE - Personagem heróico, o mocinho, geralmente é apoiado pelo público.

BATTLE ROYAL - Um tipo de combate que inclui vários lutadores e tem como

condição de vitória ser o último dentro do ringue. As eliminações só ocorrem quando

um lutador é jogado para fora do ringue por cima da última corda e toca o chão com

os dois pés.

COUNT-OUT - Contagem até 10 iniciada pelo juiz da luta enquanto um ou os dois

lutadores estão fora do ringue. Essa regra não se aplica em lutas com três ou mais

lutadores.

CROWD - O público presente na arena, a multidão, os torcedores.

ELIMINATION CHAMBER - Tipo de luta entre 6 ou mais lutadores dentro de uma

câmara gigantesca que envolve o ringue. 4 lutadores iniciam a luta trancados dentro

de câmaras nos 4 cantos do ringue enquanto os outros 2 ou mais lutadores iniciam

a luta dentro do ringue; a cada 5 minutos, um dos participantes é liberado de sua

câmara aleatoriamente, aumentando o número de participantes da luta

gradativamente. Não há desqualificação, as eliminações ocorrem por pin ou

submissão e o último lutador que sobrar é o vencedor.

FACE - O diminutivo de "babyface'', personagem heróico, o mocinho, geralmente

apoiado pelo público.

HEEL - Personagem vilanesco, o malvado, geralmente está posicionado contra o

público.

HELL IN A CELL - Tipo de luta dentro de uma cela que cerca o ringue, a cela possui

mais de seis metros de altura e a luta não possui desqualificações, ou seja, é

permitido tudo, desde golpes baixos até objetos como cadeiras, mesas, martelos,

correntes, etc. A única maneira de vencer é por pin ou submissão.



66

IRON MAN/WOMAN - Tipo de luta com tempo determinado para acabar,

normalmente 30 ou 60 minutos, ao fim deste tempo, o lutador que conseguiu mais

pontos através de submissões ou pins vence. Em casos de empates nos pontos, a

luta se reinicia, saindo vitorioso aquele que conseguir o pin ou a submissão

primeiro.

KICK-OUT - Ato de tirar os ombros do chão em uma contagem de até três para se

salvar.

MANAGER - Acompanhante do lutador, geralmente se passa como um empresário,

gerenciador de carreira ou até advogado do lutador. É comum o manager heel

utilizar-se de artimanhas ilegais para ajudar seu “cliente” a vencer os combates.

MONEY IN THE BANK - Tipo de luta que envolve entre 5 e 10 lutadores com o

objetivo de pegar uma maleta pendurada a 6 metros acima do ringue. Dentro dessa

maleta possui um contrato para uma luta pelo título mundial de escolha do lutador

vencedor a qualquer momento. O vencedor da luta, chamado de Mr ou Ms. Money

in the Bank, tem o prazo de um ano para fazer o cash-in, ou seja, utilizar seu

contrato contra algum campeão. Como o campeão ou a campeã não pode recusar o

desafio, o cash-in normalmente é feito enquanto o campeão ou campeã está

despreparado(a) para uma luta, cansado(a) após uma luta por exemplo.

PIN - Ato de manter o adversário com os ombros no chão, caso o pin dure por pelo

menos três segundos, a vitória é do adversário que está por cima.

PROMO - Abreviatura para entrevista promocional. As promos são momentos

televisionados em que os lutadores conversam entre si ou com repórteres, ela é

uma peça fundamental para o desenvolvimento de histórias e rivalidades.

ROYAL RUMBLE - É um tipo de luta similar ao Battle Royal, porém ao contrário

deste último, no Royal Rumble apenas dois lutadores iniciam a luta dentro do ringue

e a cada 2 minutos, um novo lutador é adicionado à luta, o número de participantes

é tradicionalmente 30. Existe um programa especial anual com esta temática no

início do ano. As condições de vitória são as mesmas do Battle Royal, porém, o
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vencedor do Royal Rumble tem uma luta garantida na WrestleMania daquele ano

pelo título mundial de sua escolha.

SUBMISSÃO - Golpe técnico do wrestling profissional, normalmente uma chave de

braço, perna ou mata-leão. São golpes que têm como objetivo fazer o oponente

desistir da luta.

TABLES, LADDERS AND CHAIRS - Tipo de luta em que não há desqualificações,

tendo como temática principal o uso de mesas, cadeiras e escadas para infringir

dano ao oponente.
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